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Esse trabalho é fruto de questionamentos que surgiram no grupo de pesquisa
NEPIs (Núcleo de Estudos em Psicanálise e Infâncias), a partir do contato com
crianças em um projeto de extensão, sendo que isso nos levou a refletir se toda a
infância é igual em sua experiência. Logo, passamos a estudar artigos que tratam
sobre a ideia de criança e infância(s), sendo que a metodologia utilizada neste
trabalho é de uma revisão bibliográfica de textos discutidos no grupo, fazendo um
levantamento das reflexões que ali circularam, com o objetivo de discorrer sobre as
diferenças, implicações e efeitos de pensarmos, a partir da psicanálise, sobre “a
infância” ou “as infâncias”. Nesse sentido, os materiais e estudos a respeito da
temática têm chamado atenção para a importância de marcarmos que não existe
uma infância universal. Diante disso, cabe considerar que quando Freud formula o
complexo de Édipo, por exemplo, o qual segue sendo utilizado como base teórica na
psicanálise para situar a constituição psíquica dos sujeitos (FONTOURA, 2022), isso
diz de uma perspectiva de pensar a constituição, a qual surge em uma determinada
conjuntura. Portanto, a aposta é que a ideia de “infâncias” contemplaria múltiplos
contextos, não apenas o que é muitas vezes tido como norma em diversas
teorizações da psicanálise. Assim sendo, a leitura de diversas autoras têm apontado
para uma diversidade de maneiras de olhar para as crianças, diferente daquela
associada à incompletude e ao desenvolvimento, bastante comum na modernidade
(SCHUCH; RIBEIRO; FONSECA. 2013). Nesse sentido, em algumas culturas
indígenas, por exemplo, a criança não é vista como um adulto em miniatura, mas é
entendida em sua especificidade (COHN, 2020). Logo, estamos nos deparando com
diferentes modos de pensar sobre as crianças e as infâncias, os quais nos fazem
pensar na importância de estarmos atentos a essa pluralidade.
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